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iché estampa o histórico documento do primeiro ato do bandei* 
Antônio Correia Pinto, após a sua chegada em 22 de Novem- 

'© 1766, para a fundação de Nossa Senhora dos Prazeres das
Lagens-

Acontecimento devéras auspicioso para a população 
lageana, deverá ocorrer no dia 22 de Novembro de 1966 
com o transcurso do Bi-Centenário de fundação de nosso 
^ UD'cjP ,0> fat0 Que «correu no mesmo dia e mês do ano 
de 1 <66, atravez do intrépido bandeirante Antonio Correia 
nnt0 de Macedo, que aqui foi enviado pelo governo pro
vincial de São Paulo, com o objetivo de fundar uma povoa- 
çao e a quem foi batizada com o nome de Vila de Nossa 
oenhora dos Prazeres das Lagens.

Como não poderia deixar de ser, o 2' Centenário de 
tundaçao de Lages, é uma efeméride que marcará com le
tras de ouro, a história do nosso Município, que passa as 
sim, a figurar no rol das comunas enriquecidas por uma 
apreciável evolução histórica.

Assim, quando já estamos há quasi um ano daquele 
marcante acontecimento, movimentaro-se tôdas as esferas 
administrativas, classes conservadoras, entidades sociais, 
estudantes, enfim, a população em geral, para que aquele’ 
evento tão altissonante, seja celebrado com tôdas as pom
pas em todo o transcorrer do ano de 19ó6.

Com vistas à isso, teremos no próximo dia 15 possi
velmente no recinto da ( âmara Municipal uma importante 
reunião presidida pelo Trefeito Dr. W o 1 n y D e l i a  
Rocca, conjuntamente com todas as comissões e sub
comissões dos citados festejos bi centenaristas, com a 
finalidade de estudarem em princípio os planos para a ins
tituição de um c o n c u r s o  de cartazes para a 
confecção do desenho que servirá de modelo para a pro
paganda da referida festividade, e que será espalhada a 
título de ilustração em tôdas as cidades do Brasil.

Na mesma oportunidade serão tomadas outras provi
dencias, que visarão outorgar poderes a todos os membros 
da comissão recentemente nomeada pelo Executivo Muni
cipal, a fim de que possam os mesmos concactenar os 
pontos de mais rápida dinamização para o momento, e que 
devem e mervcem ser atacados imediatamente.

Sabe-se de antemão que as solenidades que marca
rão a passagem dos duzentos anos de fundação de Lages, 
deverão serem desenvolvidas com um longo e bem elabo 
rado programa, que serão traduzidos atravez de congres
sos de clubes de serviços, seminários, exposições-íe ras de 
produtos agro pecuárioe, competições futebolísticas inter 
estaduais, 7 s Jogos Abertos de Santa Catarina, txposições 
numismáticas, filatélicas, de flores e outras.

É da maior conveniência que tôda a população lagea 
na colabore dentro de suas possibilidades no que concerne 
à conservação e pinturas dos seus edifícios, cujas melho
rias são de capital importância para que melhores impres
sões sejam concedidas aos turistas que nos visitarem.

Fariamos um apêlo, outrossim. aos senhores comer
ciantes e industriais, para que colaborem efiscamente para 
o máximo brilhantismo do nosso II Centenário de Íud- 
dação, a fim de que coloquem luminosos nas fachadas dos 
seus estabelecimentos, posto que, isso virá emprestar um 
aspecto agradável no período da noite.

Seria de bom alvitre que essas providências fossem 
tomadas de imediato, porquanto assim já iniciaríamos o 
ano do Bi-Centenário com a cidade devidamente revestida 
de melhorias na parte referente as construções, sem falar
mos em outros melhoramentos que necessàriamente devem 
ser realizados como o serviço de amuramento e pinturas 
dos mesmos em zonas do centro da cidade que se apre
sentam em falhas.

Os proprietários das casas residenciais e estabelecí 
mentos comerciais deveriam aproveitar o tempo necessá
rio e disponível que ainda restam, sob pena de faltar mão 
de obra suficiente e adequada para o ano que se aproxima.

Desta forma, todos devem colaborar na medida do pos
sível, para que possamos realizar os festejos do Ri Ceute- 
nário dentro de uma realidade de entusiasmo e de amôr à 
terra em que nascemos ou que vivemos, com a finalidade 
de proporcionarmos àqueles que nos visitarem no próximo 
ano, a agradável e lisongeira impressão que o povo lagea- 
no está unido e coêsu em tôrno de sua terra e de seus 
ideais históricos, que são consubstanciados num ambiente 
de trabalho e de fraternidade.

es. Castelo Branco presta contas 
ação para soerguimento do País

olenidade realizada na 
Quinta feira, em Nite- 

Presidente Castelo 
recebeu o título de 

o Fluminense, por par- 
* ssembléia Legislativa.

portunidade o chefe 
êrno brasileiro fez um 
0 discurso à Nação, 
2 um auspicioso ba- 
& obra de recupera- 
acional empreendida

pela Revolução. Disse o Pre 
sidente Castelo Branco a cer 
ta altura, que era tempo de 
avaliarmos a obra adminis
trativa do govêrno, tôda ela 
voltada essencialmente Para 
três objetivos: estabilidade, 
desenvolvimento e reforma.

Posse dos eleitos
Com respeito a posse dos 

eleitos, disse o Presidente

Castelo Branco que o govêr
no vai manter seu compro
misso com o povo e respei
tará a vontade da maioria, 
dando posse aos governado
res recém eleitos, pois, mu
nidos de instrumentos espe
ciais contidos no Ato n' 2, 
considera que pode fazer 
frente a qualquer situação 
que venha a ameaçar a in
tegridade nacional e seguran
ça da Revolução.

Atendendo convite formulado pelo Exmo Sr. 
Comandante em Chefe do Exército paraguaio, se
guiram para Assunção, no dia 11 do corrente, o 
Sr. Cel Samuel Augusto Alves Corrêa, Comandan
te do 2o Batalhão Rodoviário, acompanhado do 
Major Devanir Pinto, a fim de visitarem obras em 
construção, a cargo da Engenharia do Exército 
daquele País amigo.

A visita deverá durar cêrca de 10 dias, estan
do previsto o retorno para o dia 21 do corrente.
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A  S e g u n d a  Grande « u e i t a
Dr. Murad M
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a) A supremacia industrial I bitantes, um possuia automo
dos EE. UU.

Os movimentos políticos 
com base econômica.

Ao findar a Primeira Guer
ra Mundial, os Estados Uni
dos era a nação mais rica e 
poderosa do mundo. Nenhu
ma democracia alcançou pín
caros econômicos tão verti
ginosos e poucos mergulha
ram em abismos tão profun 
dos como a nação americana. 
Enquanto os países da Euro
pa se degladiavam nos cam
pos de batalha, a grande re
pública norte-americana se 
apossava dos seus mercados, 
penetrava-lhes nos campos 
de investimento e expandia 
enormemente a sua própria 
i n d ú s t r i a  e agricultura. 
De 1922 a 1929 os Estados 
Unidos gozaram sete anos 
dos mais fartos que se re
gistraram na história de qual 
quer nação. O padrão de vi
da do seu povo era o mais 
alto do mundo.

Em 1930, de cada cinco ha

vei. Não obstante, a prospe
ridade dos Estados Unidos 
no após-guerra tinha boa 
parte dos seus na areia.

Os fazendeiros do Centro- 
Oeste, atolaram-se em dívi
das comprando terras nas 
regiões áridas do Nebrasca, 
Oklahama e Colorado na 
crença de que o preço, do 
trigo se manteria a mais de 
dois d ó l a r e s  o alqueire. 
Q u a n d o  o p r e ç o ,  em 
1923, caiu a 93 centavos, vi 
ram-se agrilhoados pelas 6uas 
hipotícas. Abriram se muito 
mais minas de carvão e fá 
brica do que era necessário 
para atender á procura nor
mal. Uma segunda franqueza 
da prosperidade norte ame 
ricana residia na desigualda
de da distribuição.
Os lucros dos milionários 
cresceram numa proporção 
muito maior do que os ren
dimentos das massas.

O terceiro fundamento ins
tável da prosperidade norte- 
americana eram os emprés
timos estrangeiros. Uma por

ção do excesso a«rior cer
foi aplicado do ex 1929

f ü w-  T.íaí&Ã&s
rcadoriM

ção, mas 
de mercí

zr*oZ Ç *if™ % ro
“ 'a V r /d o a  «p rt-fV T
m m »
a crise O presidente Hoovt 
a partir de 1930 pjoourou aQ 
dotar medidas para sua lar o 
declínio econômico. Nenb 
dessas medida, c° D*“ d° ;s ̂ í. 
receu dar muito b°n8 " J J g  
tadoF. Em novembro de 
foi eleito para Pre®lde{£ L  candidato democrata, hran 
klim D. Roosevelt.

O eovêrno Roosevelt pas 
sou a introduzir alterações 
tão radicais na vida econo 
mica norte-americana que 
para alguns, elas constituíam 
pouco menos de uma revolu
ção. .Adotou uma nova política 
econômica, um “New Deal

Criação 
Insuran

ce Câmbio ece Corporation
“Comissão 1

National Industrial Reco- 

Ve,‘NaRonàl Recovery Admi-
nistration

Agricultural Adjustment

equitativas 

autority

A Lei de Segurança Social
Lei de normas 

do trabalho
Tencsse
No âmbito internacional,

era imprescindível para os 
regimes capitalistas assegu-
lar os frutos da vitoria me
diante um severo controle 
dás áreas econômicas que 
lhes correspondiam. ,0  pio 
b ema internacional começou 
porém d complicar-se corn os 
novos casos criados na Rus 
sia Itália, Alemanha, e tam
bém com os problemas so
ciais que se desencadearam 
no resto da Europa, nao se 
excetuando nenhum país

0  acontecimento mais im
portante do após guerra foi 
a consolidação na Rússia e a 
organização, dentro dêsse re 
gime, de um país de extra 
ordinários recursos como é a 
Rússia. A revolução russa foi 
uma surpresa para 0 exte
rior. Era dificil explicar uma 
mudança tão radical num 
país que parecia fadado por 
suas condições econômicas e 
sociais a um estacionamento. 
Govêrnos estrangeiros apria- 
ram a ação anti-bolchevista. 
Para enfrentar a nova situa 
ção, 0 govêrno soviético in 
troduziu uma variante na 
orientação econômica, per
mitindo dentro de certos li 
mites 0 desenvolvimento de 
uma atividade comercial e 
industrial até certo ponto ca 
pitalista. Severo politico eco
nômico e social permitiu que 
a Rússia operasse nos anos 
que se seguiram a promul
gação da constituição de 1922, 
rápida transformação em sua 
fisionomia. O chamado «pla
no qüinquenal» permitiu de
senvolver uma indústria bas
tante eficaz, ao mesmo tem
po em que se realizavam inú
meros ensaios de exploração 
coletiva do solo. Foi dêsse 
modo que se conseguiu ràpi- 
damente melhorar a situação. 
Lenine e Stalin queriam for
tificar primeiro internamente 
a Rússia para depois levar a 
revolução para 0 exterior, 
trotzky queria a revolução 
mundial., e combateu quando
nnmr° CUrou int™duzir nova política econômica. Em 1927
i0nnnXPUl?0' 0 govêrno con- 

ÍÍP ”u interessado em fomen-
trial odeSenV0lviment0 indus- iriai e arrn-nomiÃ.i^ en
S o ° n riÍaVa oexercito ver- 
mo;,, a. a dia tornou-se 
torÍLP°Ae?.te <Jue a Rússia

Em breve, nesta cidade, Euclides Pinheiro e 
S1MCASHOW sôbre duas rodas, com SIMCA V8 T U F Ã ^ P6 

patrocínio da firma AMAPAL -  A. Macêdo Automóv • S° b °  
Acessórios, revendedor SIMCA, em LagesTe'S

tomai, o • rvussia
primeira tUma Potência de

e * Atema-

diaC ^StÍLá 0uerra Mun- 
s°cial da ltáUa° f conòmica e 
ücilima ah, a tornou-se di- 
desenvoivimoletrani greves 0 0 
grupos trabaihi°f de fortes 
dôncia comun s t^ n  de -ten‘ 
c°nstituciona? h!  governo
nuei III tornon - Vltorio Ma

n S ‘ U™ " S ' qUer
Pare« U BenI ° - t ol?ueuan.

ex-socialista qUe 
um novo movimen,!8 
ror. Rechaçado 1°J 
comunistas e soi >  
vido as suas evidenls' 
rações pessoais es 
em seu programa 
retrizes gratos aos 
tas e proprietário* 7a 
e contava com 0 
tes para apoderaria 
der. Uma espécie *  ̂
ficou convencionado 
Mussolini e a alb 7 
Transformado em
ordem, 0 fascismo *  
apoio dos direitista» 
rizados pelas perspec^
uma revolução 80cj>
da Ruosia. Em jn-,, 
constituída de fato 0 ’ 
corporativo» que A  
base a «carta do £■ 
promulgada em 1927

A Dolitica externa 
nizada por Mussolini 
tidemocrática e anticoiW 

Sua política Jinternâ  
orientada no sentido <ü 
mentar o potencial e" 
co e militar, visando » 
pansão territorial. Êste 
mo objetivo tendia ai 
a Itália de suas tradjj 
convivências com a p 
a Inglaterra para at 
braços de Hitler, ch 
nova Alemanha.

Em 1937, a Itália 8e 
se da Liga em ra 
sanções econômicas q 
impuzeram pela sua' 
na Abissínia em ou 
1935.

Em 22 de maio de 
Hitler e Mussolini [ir 
uma aliança eixo Ro 
lim, destinado a uu 
política expansio 
duas potências contra 
ções democráticas 
1 - A Inglaterra de 
ra, também preseae' 
quietação social p 
dominar na política 0 
Trabalhista que inc' 
para o desarmamento, 
rância para com a Al 
e apoio à obra 
Nações. Em 1931 0 
passa a ser conser 
dirigentes conservad 
traram-se hostis à Rf 
nessa hostilidade acra 
que 0 nazismo alemão 
tituía em parte um 
expansão do comuni 
faltou graves proble 
ternos - grande nú 
desempregados - W 
clodiu uma guerra ci 
senvolvimento econô 
domínios e colonias.

Em 1932, realizou-se 
conferência de repr 
tes em Otawa Parí 
ção dos problemas.

I - A Como na 
situação da Ale®1 
particularmente dm 
diversas circunetaí 
nômica8. À crise ee 
e social uniu-se u® 
cia de vingança “ 
estimulada pela direi5 
bretudo pelo estado ir 
lemão. Surgiram ' 
mulas para suplan'ar 
culdades. O paru ' 
socialista pareceu v 
uma boa formula 
ria. Êste partido 
mado em 1919, P j
Hitler, fixando em̂
programa de -5 ,
constituíam a oa 
ca do partido, 
pontos fundameD 
lição do Tratado
lhes, a luta contrâ  
comunismo e a 
Preconizava ,,
plantação de u® 
nòmico e eoci-1

Cont na
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de gente e de luz
ases de blumenau â*r êon*

Um conjunto nascido da mesria h0 ,
al do vale do Itajaí. c 01̂ ° ^lentos é hoje o «show» mu-

Dirigido por ABELARDO S0TT7A ptt ho
Desde a bossa-nova até o romanticm. 0 ^?nJunto é um musical-65. 

uma só pretensão: - agradar. m° d°  <<b ue>>» oito ases versáteis
Eis porque os apresentamos à sociedade serrana.

3a pigim

CONJUNTO MUSICAL 
:o de filosofia pura

Em 4 de Novembro principiaram as aulas. Ao Dr. Sebastião Severino 
uz, idealizador dêste curso filiado a U.I.M.A., nosso aplauso 
1 stella matutina 

Ensaiando em sons natalinos.
YEDDA HARTMANN, é dádiva como foi Anfião, que como descreve a 

a, ao som de sua lira veria construir-se Tebas.
Esta é nossa esperança. Se as pedras ajustavam-se, por que não hão 

as vozes de cantar uníssonas? 
elegante bangu 1966
Aos primeiros dias do nôvo ano será provável, a eleição da miss ele- 

e em promoção do PINHEIRO TÊNIS CLUBE, 
de imprensa
Corrija-se ao ler o pensamento publicado semana finda.
Ao invés de «imoral vegetação», leia-se imortal vegetação.
As noites pinheirenses vêm rotuladas com a pretensão de qualidade. 
ISRAELI
O segrêdo do sucesso está na constância dos própositos. 

sete dias voltaremos

NESTE CANTINHO BE
VAXí. .

CO . COcá„a.Lt c^eeoru
“No imenso tombadi
lho do navio braneo 
As paralelas se encon
tram.
£  não se esqueçam : 
há o vento!"
E o vento, tema dormido, 
estaria em abandono de 
lembrança não fôssemos 
nós “ pelos verdes pastos 
da crônica literária re
pousante” de José Alber
to Gueiros
O autor de “ Luzes da 
Cidade” é poeta. Há um 
detalhe caracterizando 
seu talento. Diz-se cro
nista, ou melhor, cronis
ta do fato variado. Mas LA IR LEONI
sua variação tem uma CorresP°ndentc em Curitibanos 
constante: rosa, saudade e azul.

E hoje tem mais ainda: Vento, que aqui virou 
brisa neste cantinho onde buscamos paz ! . . .

De ADELMAR TAVARESTU E 0 VENTO
Ontem, vi o Vento brincando com teus cabelos. 
Estavas na praia, sentada na areia e olhavas o Mar... 
Olhavas as velas, perdidas, ao longe, na esteira do

Mar.
O vento trançava seus dedos de sêda, brincando

contigo,
Puxando os cabelos por sôbre o teu rosto, 
Puxando os cabelos por sôbre os teus olhos, 
Beijando-te doido, perdido de amor! . . .

Ficaste zangada com o vento, e te ergueste,
E eu vi que êle abrindo seus braços de sêda, 
Cobriu-te de abraços . . .
Ficaste amuada, prendendo os cabelos,
Prendendo o vestido, mas rindo, gostosa,

Caída em seus braços...

Llbanez Silva & Cia. Ltda.
:  Rua Cruz c Souza, 560 -  Fone, 434 -  End. le i.  l a c i l  -  Caixa Posial, 219 =

ages - /a n ta  Catarina
Gêneros alimentícios no varejo e 

[tacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e Venda de Produtos Coloniais,

Mel, Cera, Fumo etc. _________

G r a n i a  P A D R E  R E Ü S
T R I B U T O  — L A G E S

— de —

J. R. DABOIT & IRMÃOS

Vendas de reprodutores raça Holandeza 
Pôsto de venda leite anexo ao Açougue SÃO JOÃ 

Rua Marechal Deodoro s/n

de OSMAR SADY COSTA
__ Santa Catarina

G E S  ____

R e t a l h e s . . .
Seria como os ventos e as neves que possuem no 
seu destino 
tôdas as virtudes,
amando melhor assim tôdas as cousas e todos os

seres
em tôdas as latitudes !

J. G. de Araújo Jorge

Depois que o vento amainou 
veio manso arrependido 
beijar um galho florido 
que em sua ira quebrou

Lilinha Fernandes

E se torce e vibra inteira, 
sussurra em tom de lamento 
enamorada do vento 
a apaixonada palmeira !

ENO THEODORO WANKE

Então hás de sentir, entre afagos e desvelos,
O vento desmanchar canções em teus cabelos...

JANSEN FILHONO MÍNIMO SEBlO MAXIMAS!
Galante conquistador, dispersando o pólen das flores, 
o vento faz uma bôda universal (CAMPOAMOR) 
O vento tem seus livros preferidos e nós sabemos 
quando os lê, porque tem o cuidado de virar as 
páginas, pouco a pouco, uma por uma, com par
cimônia de leitor (R. GOMEZ de la SERRA) 
Tôdas as coisas são artificiais porque a Natureza 
é a Arte de Deus (BROWNE)
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Feio Prof Roland Hans Kuroro

IX _  AB reservas de oTdMtfnada. »  ma-
Tendo em vista estarmo-nos aproximando do fim do J- "*” 'n ltn0 ' ------ mnrp"M'

ano, época em que grande número de Emprêsas atingem 
também ao fim do ano social, encerrando os respectivos 
balanços, achamos interessante e mesmo importante para tum» 
orientação dos interessados, transcrevermos aqui a Porta- J
ria nr. 323, de 10 de setembro de 1965, que incorpora as 
últimas disposições da legislação do Imposto de Renda re
lacionadas, com as reservas das Emprêsas Comerciais.

Eis, pois, na integra referida Portaria:

PORTARIA Nr. 323 
de 10 de setembro de 1965.

O Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda no uso 
de suas atribuições:

Considerando que a Lei n° 4.728 de 14 de julho de 
1965, publicada no Diário Oficial do dia 16 do mesmo mês 
e ano, ao dispor sôbre os mercados financeiros e de capi 
tais, utilizou também o imposto como instrumento eficaz 
para promover o desenvolvimento e a regularidade daque
les mercados, fundamentais para o incremento das ativida
des econômicas no país;

Considerando que a referida Lei n' 4.728, complemen 
tando disposições das Leis n°s 4.357, de 16 de julho de 
1964, 4 506 de 30 de novembro de 1964, e 4.663 de 3 de ju 
nho d e  19 6 5 ,  estabeleceu t r a t a m e n t o  
tributário especial para as diferentes categorias de Re 
servas, inclusive para as denominadas Reservas de Avalia 
ção;

Considerando que, a Lei n° 4.728, citada, perfilhou no 
art. 68, e seu § 4\ as diretrizes da Portaria n- GB-131, de 
19 de abril de 1965 deste Ministério, Resolve:

N° GR-323 — I — As Reservas de Capital, decorren
tes da correção monetária do valor original dos bens inte
grantes do ativo imobilizado das emprêsas, constituídas pe
las sociedades anônimas até 16 de julho de l̂965, de acordo 
com o § 6' do art. 3’ da Lei n- 4.357, de 16 de julho de 
1964, n ã o  serão computadas para os efeitos da 
tributação a que se refere o art. 194 do regulamento apro
vado pelo decreto n- 55 866, de 25 de março de 1965;

II — A reserva para manutenção do capital de giro 
próprio da empresa de que trata o art. 27 da Lei n- 4.357, 
de 16 de julho de 1964, Dedutível dos lucros verificados 
em balanços aprovados por Assembléias Gerais de Acio
nistas realizadas até 16 de julho de 1965, não será compu
tada, igualmente, para os efeitos do art. 194 do menciona
do Regulamento, tendo em vista o que dispõe o § 3- do art. 
27 da referida Lei n‘ 4.357;

III — A reserva de que cuida o mencionado artigo 
27, da Lei n- 4.357, de 16 de julho de 1964, se Não Tiver 
Sido Creditada em Conta Específica, com intitulação apro
priada (p. ex. “Reserva para Manutenção de Capital de 
Giro’’), deverá ser contabilizada regularmente até 31 de 
dezembro do corrente ano;

IV — O prazo estabelecido no item III 6erá antecipa
do para a data da assembléia geral ordinária de acionistas, 
porventura realizada entre 14 de setembro e 31 de dezem
bro do corrente ano, em se tratando de sociedade anôni
ma, ou para a data do balanço anual encerrado dentro do 
mesmo período, nos demais casos;

V — As Reservas de Avaliação, previstas nos arts 3- 
e 27 da Lei número 4.357, de 16 de julho de 1964, e no art 
68 da Lei n- 4 728, de 14 de julho de 1965, Não Poderão 
Ser Distribuídas, direta ou indiretamente, não se conside
rando modalidade de distribuição dessas reservas, a res
pectiva incorporação ao capital da firma ou sociedade;

VI - A partir de 5 de junho de 1965, a incorporação 
da reserva, de que trata o art. 27 da Lei m 4.357, de 16 de 
julho de 1964, ao capital das sociedades anônimas, median
te emissão de novas ações, fica isenta dos impostos de 
renda e de sêlo, de acordo com o artigo T  da Lei n 4 663 
de 3 de junho de 1965;

VII — As reservas facultativas, em geral, inclusive as 
resultantes de correção monetária do ativo imobilizado da 
empresa e as representativas do capital de giro próprio 
formadas ou aumentadas depois de 16 de julho de 1965 a- 
lém dos limites estabelecidos no § 2’ do artigo 130 da Lei 
das Sociedades Anônimas, Estão Sujeitas ao imposto a aue 
se refere o artigo 194 do Regulamento aprovado pelo De
creto número 55.866, de 25 de março de 1965;

VIII O imposto mencionado no item anterior deve 
rá ser recolhido aos cofres públicos dentro'do prazo de 3o 
(trinta) dias, contando da data em que se tornou obrieató 
ria a retenção, na forma das leis em vigor, admitindo-se 
em relação aos excedentes aprovados por assembléias rea' 
lizadas entre 16 de julho e 15 de agosto do corrente ano* 
que o respectivo imposto seja recolhido sem o acréscimo 
de penalidade até o dia 14 de setemhro de 1965;

X "  r -  „ ho ativo imobilizado ou êeag COnsti-ções monetárias do próprio das P 4-357, de

torização expressa no ar .

lh° del965; „ „  «em IX poderão, me-x  _  As reservas releridM n »e ^  e!ic|uldas
diante ato do Conselho MonctAr -N jmpÔ8t0 prevjgt0 D0 
do computo dos excedentes suj 
art 194 do Regulamento citaa ,

. financeiro de 1966 não se-

mencfonado art-VíP^do ^ « 0.0 «provado pe.o Deere- 
to n- 55.866. de 25 de março de I9b5,

XII -  As reservas ^^apita^con^Ltuida^de d| ° o j g

dêSeaM m lXV“perão s e r ^ l ^ 0e^pltS^ooM . até 
pecíficas, p a r a ^ S g ^ a T S á H a  que^se realizar de 
a primeira assembléia ger tratando de socie-
pois de 14 de setembro de 196o em se ir 5alanco

4a p

Achado de q ] 
de Relevânci(l

com Doem.,
EL PASO. T»J1  

OU. O Livro rn W  
um volume de e«lj 
companheiro à 2?
Igreja de j esJ b 
dos Santos dos 
Dia» (Mórmon) Rj  
entender a ser UJ!

ecl

pois ae 14 ae 8eieI001 ’ontado8 da data do balançdade anônima ou até 12» dias e o n t i Q dQ correQte,
anual encerrado a Partir de ^  d tCoQeelho Monetário 
nos demais casos, salvo resoiuçao 4728 de 14
Nacional proferida de acordo com a .Lei n 4 /23, ae 14
de julho de 1965;

Xni — Dentro do prazo de 30 (trinta) dias, contados 
da data da assembléia geral que tenha aprovado 0 exceden
te de reservas, a sociedade interessada deverá solicitar, 
por escrito, ao Conselho Monetário Nacional, a exclusão 
prevista no § 3- do Art. 68 da Lei 4.728. de 14 de julho de 
1965;

XIV — O pedido de que trata 0 parágrafo anterior, 
manifestado tempestivamente, suspende 0 prazo de reco
lhimento do imposto, a que se refere 0 art. 194 do Regu
lamento citado, por 90 (noventa) dias contados da data da 
assembléia de acionistas;

XV — Ressalvados os casos de deferimento do pedi
do no prazo previsto no item XIV, 0 recolhimento de im
posto deverá ser efetuado dentro daquele mesmo prazo de 
90 (noventa) dias, observadas as resoluções emitidas sôbre 
0 assunto pelo Conselho Monetário Nacional;

XVI — Quando ficar demonstrado que 0 pedido de 
exclusão, previsto no § 3' do art. 68 da citada Lei n° 4.728, 
foi efetuado com inobservância das normas baixadas pelo 
Conselho Monetário Nacional e com evidente intuito de 
protelar 0 recolhimento de imposto, a êste serão acrescidas 
as penalidades estabelecidas em lei.

tro histórico e 
tico do continente 
ri cano, traduzido d, 
cas de ouro.

Arqueologistas jí j 
deram a existência 
sível de tal doei 
e um recente acha 
queológico uo MéjJ 
interpretado a ter 
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« Festa das Nações»
Restam-nos poucas horas para que êsse acon- 

ecimento maravilhoso, cheio de sonho e de luz 
nde a Graça e a Beleza farão, por certo, sua mo’ 
adm nos saiões do Clube 14 de Junho, tenha lu- 
ar De toda parte> chega-nos o apoio imprescin-
,7?A ,w T r° .9e °  AN°  DA COOPERAÇÃO INTER- TACIONAL tivesse origem na cidade de Laies Da 
epública Árabe da Síria vieram-nos painéis exó- 

icos, álbuns maravilhosos que falam de Damasco 
uma das cidades mais antigas do mundo, de 

uas belas mulheres, de sua tradição, de seus há- 
itos e costumes curiosos. Da França, não menos 
elos painéis que tratam de seu passado, entre 
orres de castelos, e do seu presente radioso as- 
inalado pelo Arco do Triunfo, numa feérie de cô 
es e de luzes. Da Alemanha, a paisagem natural, 

mocidade robusta que é o marco de um futuro 
lviçareiro. Dos Estados Unidos, noticiários que 
uidam da evolução social permanente, das suas 
niversidades e dos Parques Nacionais, olhados 

empre com carinho, que são uma das expressões 
urísticas de seu laborioso povo. De Portugal . 
h! dêste nem se fale! Livretes em profusão: Lis- 
oa. Porto, Algarve, Aveiro, Ribatejo, Santarém, 
utre outras cidades lusas, são notas de carinho 
a Mãe-Pátria para com os brasileiros de Lajes, 
a Bélgica, também: dados informativos sôbre o 
ais; textos de documentos, assuntos sôbre a arte 
omana e gálico-romana, o gótico, o barroco e as 
xpressões artísticas do século XVII ao XX. Tudo 
so, de uma forma tal, que ao dístico da «Festa 
a Graça e da Beleza» acrescentaríamos da Cul 
ura, também.

Chegamos, entretanto, ao final do caminho, 
hegamos, todavia, como o viajor cansado, mas, 
atisfeito, que olha para trás com o desejo de 
oltar e começar tudo de nôvo. Praza ao céusjque 
or essa estrada de muitos dias de caminhada flo- 
es e risos francos tenhamos deixado para a sa- 
sfação dos que conosco colaboraram. Tudo aqui- 
3 que sentimos, entretanto, só poderemos tradu- 
ir em duas simples palavras: MUITO OBRIGADü!

BRASIL Joaquim Manoel de Macedo, escre- 
endo de certa feita sôbre «O Torrão Natal», as- 
inala que «um célebre poeta polaco, descrevendo 
m magníficos versos uma floresta encantada do 
eu país, imaginou que as aves e os animais alí 
ascidos, se por acaso longe se achavam quando 
entiam aproximar-se a hora da sua morte, voa- 
am ou corriam e vinham todos expirar à sombra 
as árvores do bosque imenso onde tinham nasci- 
o». E concluia: «O amor da pátria não pode ser 
xplicado por mais bela e delicada imagem», 
rant Horta, por exemplo dizia (Sê Brasileiro):

«Se perguntarem, filho, onde 
E’ a terra do teu amor.

Homenagem aos meus familiares e 
amigos do outro lado da vida

Continuação do núme
ro anterior

Finados ! . . . dia de 
comovedoras reminiscên- 
cias, dia de jpreces fer
vorosas, dia de recolhi
mento e de respeito, on
de a saudade se aflora 
com mais intensidade, 
justamente, quando trans
pomos, pelo pensamento, 
êsse ‘ inapagável e indes- 
viável traço de união^que 
nos liga ao passado, re
memorando pessoas que
ridas, amigas e seus fei
tos que, conosco viveram

na matéria e, vivem, ain
da, mais que nunca, a 
nós ligadas por indisso
lúveis laços fluídicos e 
afetivos atravrz do espí
rito que jamais se apaga.

Visitando o Campo da 
Igualdade, pelo mesmo 
carreiro onde voçês, 
meus queridos familiares 
e amigos, tantas vêzes 
transitaram na mesma 
piedosa missão, vendo 
como outróra, o mesmo 
carreiro salpicado de pé
talas de flores que a nos
sa gente, quais formigas 
humanas ia derrubando

Cheio de orgulho, responde:
— Sou brasileiro, senhor.
Não digas — Sou sergipano ;
Sou paulista ou sou mineiro,
Pois serás mais soberano,
Dizendo: — Sou brasileiro !”

Mas, por que *‘Sou brasileiro’'? Ora, porque, res
pondería Bilac:

‘ ‘Ama, com fé e orgulho, a terra em que na 
ceste !
Criança! não verás nenhum país como êste ! 
Olha que céu! que mar! que rio! que floresta ! 
A Natureza, aqui, perpètuamente em festa,
É um seio de mãe a transbordar carinho.
Vê que vida há no chão! vê que vida há nos 
ninhos,
Que se balançam no ar, entre os ramos in
quietos!”

Onde quer que se esteja, do Amazonas ao Prata, 
nossa Terra,

‘ ‘...Jamais negou a quem trabalha,
O pão que mata a fome, o teto que agasalha... 
Quem com o suor a fecunda e emudece,
Vê pago o seu esforço, e é feliz e enriquece! 
Criança! não verás país nenhum como êste ! 
Imita na grandeza a terra em que nasceste!” 

Êsse o BRASIL de Bilac, êsse o nosso Brasil Pois 
bem. Êsse Brasil será representado pelas senhori- 
tas Elusa, Heloisa e Miriam.
Apresentemos cada uma delas.

Cont. na 6a página.

estrada à fora, comovido 
entrei para uma demora
da visita a voçês.

Visitando túmulo por 
túmulo, ia lendo em cada 
um, as suas inscrições e 
alí, sentia o teu abraço 
amigo, como se estives
ses em pessoa, enquan
to fazia uma prece e re
colhia uma saudade ao 
me recordar do nosso 
alegre convívio.

Nêssa doce e enterne
cida recordação me vi
nha á mente as preocu
pações que vos afligiam 
quanto ao meu estado de 
saúde e o interêsse que 
vos tocava nas mesmas 
seguidas recomendações, 
entieíanto, a força do de 
terminismo deliberou o 
contrário, há pouco tem
po aqui estivestes em vi
sita aos teus, agora, so 
mos nós que te visita
mos, naquela mesma vi 
bração emocional que 
voçês, também sentiram 
nestas visitas que agora 
te fazemos, d’ahí, a sau 
dade, na sua mais alta 
expressão e, com ela, os 
melhores votos de felici
dades e prosperidades na 
pátria espiritual, hoje 
reunidos na feliz convi
vência daqueles que vos 
precederam e, futuramen
te, lá estaremos, tam
bém, revivendo velhas 
amizades. Aqui fica a mi
nha comovida homena
gem, mui especialmente 
à voçê, Juvencio amigo.

Lages, 2 de Novembro 
de 1965.

Thiago Vieira de 
Castro

Z''

Recebemos os modelos 1965
do mais resistente carro brasileiro!

(provado em 120.048 km de estrada)

SIMCA

D E S E M P E N H O  •  C Ò N F Ô R T O
•  S E G U R A N Ç A

.  Ign ição  transistorizada • N ova ^ ^ ^ b ^ A l ç a s  de apôio •  P ai-
•  Chave única para ignição e tra - . m binacões de côres-m etalicas. 
nel estofado em  novas linhas •  Novas combmaçoes

E mais: nos modelos 
R a lly e  e P rés id en ce
__ dois carburadores
com acionam ento su
cessivo e autom ático. 
N a Jangada— esto fa - 
mento com nôvo plás
tico perfurado (maior 
ventilação).

A  M  A  P A  L
____________ A. M A C Ê D O ---------------------------

Automóveis Peças e Acessórios
Rua Hercilio Luz s/n - Lages - Sta. < atarin t
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Festa das Nações
™__  » _____r>:_______ fjlhfl dO I ratUff

C o n t in u a çã o  d a  5»

— — t o s  escritores pátrios

Elusa Aparecida Bianchini Araújo é f i l h a  ^ ° | R a m o s ,  ^orfp iro ^ m erece m -lh e ia  pr  ̂
Sr. Nelson Borges de Araújo e de D. Hilda Bian; j  Entre os estrang ’ jyiorris West, J 
chini Araújo. Representará o Brasil-Colomal. b • g rnesto Hemrag y» ^ escolha do Br -
professoranda da Escola Normal Santa Rosa de fere c, br  ̂ JacqUes P ^ v e r t ^  ^  “  . . .  nao 
Lima. Sinhá-Moça Elusa tem feições delicadas, Paul b a r ^  ^  fet0 de... Ma-  u v Nações as suas 
dois olhos azuis e um sorriso de expressiva ter- ® , mostrar no desfd ^  Seus tipos re-
nura. É tela nova de pintor famoso que, comi o P naturais, apresente „ Heloisa rece-
milagre de tintas raras, retratou a vida de uma . js orjginais - a apia usos.
flor em botão Como “ Rainha de São João” do gionaw m a is ^  b consagradores apia
Clube 14 de Junho, impera ainda com todo o fulgor beia . n0 nome do
de sua majestade. Merecem sua preferência, entre Schweitzer. Homo dQ con heci-
escritores e poetas —  Jorge Amado, Raimundo Lambarene», Mtriam de p  Maria
Corrêa, Alexandre Dumas e Edgard Allan 1 oe. Es- «Anjo e Sr 0scar Schwertze é anj 0 com  
colheu o Brasil-Colonial para mostrar ao povo de do ín ,. schw eitzer. l a ^  , nluma que
hoje a originalidade da beleza antiga do nosso Cnsti __rtr,m essa leveza P— ^
naís. ao temno de nossos avós. Ostenta, ainda, o desperta admiração. E Seu ris0 são  notas
ria de Lages versos dos mais bel P gua beleza edênica, ;a-

Helois* A lves Corrêa. Filha do Cel. Samuel harmoniosas na pauta ^  seus olhos verdes S. Ma-
Augusto A lves Corrêa, e de D. Lúcia Alves Cor- centuada P (jQ g errano Tênis Club •
rêa, Heloisa é uma das conquistas que se incor- jestade e « RinC Grande do Sul com se.H. -r Íc
porou ao “ patrimônio da Cidade” . Inteligente, afá presentará veríssimo, Jorge Am ado, Vinícius
vel, seus cabelos e olhos castanhos emolduram lhe «Gaúcho». Er Moirelles Ernesto H em in gw av, 
ura rosto extremamente delicado, E tanto é assim de Morais, C as Moore, entre poetas e es-
que já conquistou o título de “ Miss Simpatia” do Charles Morgan, c contam-se nos inúm eros
Serrano Tênis Clube. Não menos culta, é leito- critores de bom g >
ra assídua de figuras das mais singulares da lite- prediletos de sua________ _̂_______________ ___

Cristina Araújo Schweitzer. pluma que
hoje a originalidade da neieza amiga uu uu^w uis ‘ *,,fp pcmiio com essa leveza £ t nos
país, ao temno de nossos avós. Ostenta, ainda, o seu p „ fimiracão É musa sempie P notas
título de “Princesa” da 13°. E x p o s iç ã o  Agro-Pecuá- desperta admiraçao. *  _ onlflS Seu riso sao  notas
ria de Lages.

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK/LS1111
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

a

1

j r r j * .
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Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina seini-avan- 
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidada de embarque e de
sembarque, Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do péso sobre os eixos. Chassis

com 3.600/4 .200/4.830 mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa
norâmico, motor Diesel de 120 HP 
de fácil acesso, fretc-motor, eixo tra
seiro de grando resistência e ledas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. N0 serviço con-
'nU0’ em CLTta- rr|édia e longa dis- 
ancas, o L /L K /L S  1111 6 unfa nova 

concepção em transporte.

F .L  n  ES 3 5  E  3S
a rr,a,or râde de Concessionários Diesel do País

C O R EM A - Cia. i
; j Motores e Automóveis°ra d®

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 — Lages

.  -  CONCESSIONÁRIO DA MERCEDES-BENZ D O BRASIL ^  G a t a r ‘ n a

Agora colaborando com plano de estahili™,.A~ S A
mos os veículos Mercedes con, Pequena enlrada e  i i n ^ ^ d o s  na p0tto .  „  ™
reduzidas. e imancamen.os C g ? ' ,n “  N -oferece-

v t s i l e m  a  C o r e m a ,  s e „  c 9 m pf o n , i s ^ s ; “ m

—  -____ 6a

nicipai ít
Estado de Santa cat

De 29 dePomIbrolAd#

O Prefeito Municjna, , 
jee. no uso de 8Ua. * 
ções resolve 8 Jli

C “ " & S »

De acordo cora 0 aM 
da Lei n 71 de 7 a 
zembro de 1949 ^

À Wilson Wilmar 
ocupante do cargo d„ 
Auxiliar, Padrão g n 
te do Quadro Ünico dn° 
cípio de três (3) me8». 
vencimentos integrais 
respondentes a o ’ 
e n t r e i -  de  jujh 
1955 à 1- de julho d? 
contar de 26 de outif 
corrente ano.

Prefeitura Municipa 
jee, em 29 de outub

Wolny Delia P 
Prefeito Munit

PORTARIAD e  3/novembro/i965O  P re feito  Municipal jejs, no uso de suas ç õ e s , reso lve
C o n c e d e r  Licen

De acordo com oaitl 
das Disposições Tn 
rias da Lei Orgânica 
Municípios (Lei Esta 
22 de 14 de novemlr 
1947)
Ao Vereador Cláudio 

mos Floriani, que exerce 
funções de Responsável i 
Expediente da Secretaria,'̂  
ra as quais havia sido T 
gnado pela Portaria de? 
dezembro de 1964, dura 
período compreendido 
a presente data e a t  
reunião correspondente 
quarto período Legisla’ 
exercício em curso, da 
mara Municipal de Ver 
res, com vencimentos 
grais sem prejuízo 
tos e vantagens de suas 
ções.

Prefeitura Municipal de 
jes, em 3 de novembro 
1965.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

N ã o  p o n h a  s n a  vjdajgi

F R E I O S  WAGNER 
CKHEED é a eua sf*u

A T  E N Ç Ã O
Para os seus * ,t 

de impressos eIB
A pE“procurem A  ̂

DE LAGB-
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s influências capitalistas e 
s açambargadores de ter- 
s. Hitler, depois de preso 
solto, em janeiro de 1933 
i designado Chanceler do 
ich, pelo Presidente Hin- 
nburgo. Em março do mes

ta ano o partido nacional- 
cialista obteve a maioria e 
minou a Alemanha até o 

da Segunda Guerra Mun- 
al. Hitler anulou totalmen- 
o pequeno capital em prol 
s grandes trustes como os 
Thyssem e Krupp, que 

anciaram em parte seus 
ojetos e passou a fortale- 
r as duas organizações mi- 

tares as S. S. e as S. A.. Os 
zistas na política externa 
savam a hegemonia mun- 

lial da Alemanha, e com ela 
domínio dos mercados mun

ais.
j Hitler ajudou os rebeldes 

Espanha. Em março de 
38, fêz a anexação daAus 
ia e ameaçou a Ttheco-Es-J 
váquia. Um ano depois lan- 
u-se contra a Morávia e a 

ôêmia. Mussolini por sua 
'z  acabava de anexar a Al- 
nia. Emjmaiode 1939 consti- 
iu-se o Eixo Roma - Ber

na, e em agosto Hitler fir- 
]ava com a Rússia um pac- 

de não agressão.
A sorte estava lançada e 
ucos dias mais tarde toda 
Europa via-se envolvida 
ma nova conflagração mun- 

al.
Provavelmente foi a Fran- 

quem mais sofreu na Pri- 
eira Guerra Mundial. Ape- 
r de usufruir dos recursos 
algumas zonas carbonife- 

s e matalurgicas mais ri- 
s de sua fronteira, restou 

uito ainda para recuperar 
s danos que sofrerá. Des- 
o fim da guerra o partido 

dical-socialista continuou 
ntrolando o poder até 1936 
ando deu-se uma mudança 
dical na política. O govêr- 

procurou solucionar as 
ficuldades da melhor ma- 
ira possível e no campo 

ternacional uniu-se à Ingla- 
rra na política de apasi- 
amento. Não houve preo- 
pação em se preparar mi

armente em face das pre- 
nções da Alemanha. Intri- 
s, negociatas e irresponsa- 
lidades caracterizaram os 
tiraos dias do regime ante- 
ores à explosão do conflito 
ternacional.

-  A SEGUNDA GUERRA 
MUNDIAL

Desencadeada em setembro 
1939, pela Alemanha ex- 

ndeu-se logo e converteu- 
numa conflagração mun- 

al, com a entrada do Japão, 
s Estados Unidos e mais os 
ises comprometidos em a- 

anças com participantes do 
nflito. Além da conflagra- 
o e u r o p é i a  sur- 

iu de surprêsa o ataque a 
éarl-Harbor pelos japoneses 

7 de dezembro de 1949. 
Os americanos tiveram que 
tar em duas frentes com 
imigos de táticas bem di

versas. Em 1943 deu-se o co 
meço da contra ofensiva a 
liada e principalmente a par
tir do dia "D” (6-6-44). Em 
janeiro de 1945 as fôrças das 
Nações Unidas lançaram ao- 
fensiva final. No tratado de 
ialta combinou-se que os A- 
liados deteriam seus passos 
e que aos russos caberia en 
trar em Berlim. No dia 7 de 
maio firmou se a rendição in
condicional do exército ale
mão. A queda da Alemanha 
deixou o Japão em trágica si 
tuação. E em Io de setembro 
firmou-se a capitulação do 
Japão.

C) O MUNDO APÓS A
GUERRA
ideologia

é
economia

Os três grandes reuniram-se 
em 17 de julho de 1945 em 
Patsdam para uma conferên
cia, note-se que não foi pa
ra conferência de paz. Várias 
decisões foram anunciadas 
como provisórias.

Algumas delas, todavia, mo
dificaram de maneira tão ra
dical a Europa que podem, 
sem dúvida, ser consideradas 
como permanentes. As cláu
sulas mais importantes são:

1) - A Alemanha seria pri
vada das extensas porções 
de seu território. A Prússia 
Oriental seria dividida em 
duas partes passando a do 
norte para a Rússia e a do 
Sul para a Polônia; esta re
cebería também a antiga ci
dade livre de Danzig. Todo o 
território Alemão a Leste do 
rio Oder Neisse seria admi
nistrado pela Polônia enquan
to não se chegasse a um a- 
côrdo final.

2) - O poder militar ale
mão seria totalmente destruí
do.

3) - O seu poder industrial 
sofreria uma drástica redu
ção: o sistema econômico se
ria descentralizado pela abo 
lição dos trustes e cartéis, 
restringindo-se e submeten
do se a rigoroso controle a 
produção de substâncias quí
micas, metais, maquinarias e 
outros artigos necessários a 
uma economia de guerra; 
dar-se-ia o maior realce à 
reorganização da economia 
alemã, ao desenvolvimento 
da agricultura e das «indus
trias domésticas pacíficas».

4) - A Alemanha deveria 
pagar extensas reparações 
sob forma de maquinária, 
produtos manufaturados, e- 
quipamento industrial e na
vios mercantes.

5) - O pais seria dividido 
em 4 zonas de ocupação as 
quais seriam governadas res
pectivamente pela Rússia, 
Inglaterra, Estados Unidos e 
França. Uma das consequên
cias da 2a Guerra foi acele
rar a revolução universal que 
teve suas origens nos últimos 
anos do séc. XIX.

Ela assemelha-se aos acon
tecimentos que marcaram a 
transição da Idade Média pa
ra os Tempos Modernos. Um 
fato básico foi o declínio da

Dr. AÍRTON R. RAM OS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e gargan ta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ) 
Consultório: Praça João Costa, 10

Lages 1 Santa Catarina^

Continuação da 
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confiança no sistema econô
mico nascido da Revolu
ção Industrial; o capita
lismo apesar do sistema 
econômico das nações capi
talistas ter dado provas de 
uma fenomenal capacidade 
de produção. O declínio da 
fé no capitalismo não é uni
versal, mas muito difundido. 
Desde o termino da Guerra 
os Estados Unidos passaram 
a nação de primeira grande
za e representante máximo 
do capitalismo. Apesar de 
muitos prognósticos a onda 
de prosperidade prosseguiu 
inabalável dêsde 1946, na na
ção americana. As previsões 
de desastre não se realiza
ram. O aspecto mais impor
tante da revolução da nossa 
era tem sido o coletivismo. O 
fenomeno tem-se manifesta 
do sob formas tão [diferentes 
quanto o coletivismo liberal, 
o fascismo, o socialismo e o 
comunismo.

Expressões características 
do primeiro foram a realiza
ção do New Deal, sob Roose- 
velt - Frente Popular sob 
Leon Blum, na França.

Depois da 2a Guerra Mun 
dial o fascismo tornou-se mal 
visto sendo exceção Espa
nha, Portugal e Argentina; 
mas o socialismo tomou gran
des alentos na Inglaterra e 
França. A partir de 1945, o 
partido trabalhista inglês pos 
em execução um extenso 
trabalho de coletivização.

O govêrno da Quarta Re
pública Francesa tomou me
didas para a encampação de 
diversos setores de produção. 
Uma forma mais extrema de 
coletivização é sem dúvida o 
comunismo.

Após a Segunda Guerra, o 
comunismo, podemos dizer 
saiu de seu casulo e partir 
daí verificamos que sendo 
decorridos tres anos do ter
mino do conflito os comunis
tas estavam senhores não só 
da Rússia, mas da Polônia, 
Tchecoslováquia, Alemanha 
Oriental e todos os estados 
Balcânicos com exceção da 
Grécia.

Sentimos também o declí
nio do isolacionismo com a 
criação da O.N.U. e conse
quentemente a expansão do 
internacionalismo.

A expansão do comunismo 
nos paises da Europa serviu 
de advertência para a políti
ca externa dos Estados Uni
dos. O presidente Trumam 
declarava que os Estados 
Unidos deveríam ocorrer em 
auxílio de qualquer país cu
ja «liberdade e independên
cia» fosse ameaçada por a- 
gressão externa ou interna. 
Solicitou uma verba ao Con
gresso de 400 milhões de dó
lares para o auxílio econô
mico afim de conter a Rús
sia Soviética. Os Estados'Uni- 
dos estavam de fato interes
sados na recuperação econô
mica da Europa, pois, visa
vam com isso a melhoria de 
sua própria economia, se bem 
que com isto tinham um 
meio de impedir a expansão 
do comunismo.

Os russos interpretaram a 
doutrina Trumam e o Plano 
Marshall como uma fria con
tra eles. Daí por diante pre
senciamos várias fases da 
guerra fria. Uma consequên
cia lamentável foi a eclosão 
da guerra na Coréia. O auxílio 
americano ao Japão também 
visou conter o perigo comu
nista. O Nacionalismo lucrou 
e também perdeu ao mesmo 
tempo. Perdeu influências em 
algumas áreas e somou em 
outras.
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Cia. de Cigarros Sinimbu

g arantia  de bons produtos

. i

Presidente
qualidade e sabor dos

fumos de exportação

Presidente
elaborado com fumos 
de exportação, das me
lhores safras de plan
tadores exclusivos.

Presidente j
industrializado p e l o s  i 
mais modernos proces- . 
sos, em equipamentos 
automáticos.

Presidente
m i s t u r a  homogênea, 
qualidade s u p e r i o r .  
Fume Presidente.

Um produto SINIMBU
garantia da bons cigarros

Ja,
W

residente
í *“**«.» R,
... ‘ V'. .•

Aviso da Associação 
Rural de Lages

A Associação Rural de Lages, comunica 
que fará realizar no dia 16 de Novembro, às 20 
horas, sua 4* Reunião Especial, ocasião em que 
se farão presentes os Representantes da SUNa B.

Por ser do maior interêsse da classe, solicita que 
todos seus associados compareçam, principalraen- 
te os invernistas.

DA SECRETARIA

Posto
—  D E  —

PEDRO VANONI

Gasolina, Oleos, Lubri
ficação e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos - Fone , 319 

Lages - Santa Catarina
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Conforme foi amplamente 

divulgado, realizou-se na úl
tima segunda feira, à noite, 
no Clube de Caça e Tiro 
Luiz Ramos Borges, um jan
tar promovido pelo Coopera
tiva Simca Chambord Tufão 
da poderosa firma AMAPAL -

A. Macêdo Automóveis Peças 
e Acessórios como primeira 
reuniSo entre a alta direção 
daquela firma e seus coope- 
rativados.

Inicialmente foi procedida 
a chamada dos senhores co- 
operativados para o paga-

CORREIO LAGEANO
U € f  Mm 13 de Nevembrc de 1963

Atendendo a um gentil convite que lhe foi formulado 
pela diretoria do Clube 14 de Junho, feito através de seu 
progenitor, Sr. João Andrade, que aqui esteve há alguns 
mêees atraz, a Srta. Maria Raquel de Andrade, Miss-Brasi 
1965, vem de aceitar àquela honrosa solicitação, e se fará 
presente no tradicional Reveillon do dia 31 de Dezembro 
do corrente ano.

Numa inovação tôda especial da atual diretoria do 
Clube 14 de Junho, o Reveillon dêsta ano, receberá a de
nominação de “ Festa das Nações”, cujo acontecimento é 
inédito na sociedade lageana, pois acontecerá na mesma 
oportunidade, o “debut” de inúmeras meninas-môças as 
quais terão como patronesse, a Srta. Maria Raquel de Andra
de, a mais bela brasileira do ano de 1965.

A vinda de Miss Brasil-65, constituirá assim, na mais 
agradável atração para àquele magno acontecimento de 
natureza social, pois é de todos conhecido, a beleza indes
critível e outros predicados de que a mesma é possuído 
ra, mòrrnente quando de sua vitoriosa apresentação no 
Maracanãzinho em Julho último, e mais recentemente em 
Long-Beach, quando esteve entre as 15 finalistas para a 
escolha de miss Universo.
da Merecedora de todos os ecômios tem sido a atuação 

diretoria do Clube 14 de Junho, bem como do ?eS De
partamento Social, que não medindo esforços de qualauer 
natureza trará até Lages a Miss Brasil-1965 e sua magni- 
ficente beleza, que adornará na noite final do corrente ano 
a finíssima e alegre “Festa das Velas”, promovida em pri’ 
meira mão entre nós por aquele simpático clube recreati-

Vende-se
2.7l0.3l4m2, sita no lugar InvYraáda du”  Cfr\-n’\ít do]1» q“'|4 
lômetros da localidade de Octacilio Costa, Municinio ri» 
Lages, com frente para a rodovia Lages-Rio do Sul

Tratar com o Dr. Hélio Vieira, à Rua Presidente No 
reu Ramos, 33 - 1' andar.

mento da
daquele plano. j/*JoSO Filho, 
te o Dr. Jorge nalavra, soli- 
fazendo u8° Çes para que 
citou aos Pre^ ”ntasPem uma os mesmos apontas ara co-
ISrare^^têtamenteçom^

i »  s&sShz
dos Srs. Dr. Cia R , vjar- Fidelis D’Agost.ni « M & 
tins, que assim P t̂yĵ pAL. 
auxiliar de perto a irante 
e a sua Cooperativa durant 
o transcurso daquele plano.

Após isso, foram efetuadas 
as entregas dos envel p
aos senhores cooperativados
para que os mesmos propor 
cionassem os Primeiros lan 
ces. Abertos os envelopes 
respectivos e apurado 
quantum de lances, veríí,caao 
6e que cinco cooperativados 
foram contemplados naquela 
oportunidade, devendo rece
ber cinco modernissimos sim 
cas Tufão 0 klm. Assim sen
do, os Srs. Dr. Cláudio Pa
vão, Domingos Martorano ri- 
lho, Dr. Henrique H. V. de 
Córdova, João Rogério de h. 
Campos e Rivarol S. da Silva 
Campos, foram os cinco fe
lizardos do primeiro lance da 
Cooperativa Simca Chambord 
Tufão da AMAPAL.

Os cincos veiculos que se
rão entregues aos seus res
pectivos contemplados já se 
encontram nas oficinas da 
AMAPAL, onde estão sendo 
procedidas as devidas revi
sões, e possivelmente serão 
entregues no dia de hoje. Es
ses veiculos foram trazidos 
de São Paulo pelos Srs. Car
los Macêdo e Jurandir Ma
cedo, diretores da concessio
nária Simca em nossa cidade
p n iip  cp P n n n n trflV íim  na

Restaurante Planai) 
colabora com o
Bi-Centenário

<
A conceituada firma Irmãos Cansian n, 

t6rJ do afamado Restaurante Planalto 
£ £  próxima à Madeireira Pandolfo, 4  
onm o Bi-Centenáno de Fundação de JJ 

£  distribuindo aos senhores turistas qu*  
®em as suas refeições, uma grande q u a ^ 1 
cartões alusivos aquele máximo acontec 
para a nossa terra, que devera ocorrer no

m° Trata se de uma iniciativa  feliz da fir 
mãos Cansian, pois o referido estabeleciuai 
sido ponto obrigatório  para refeições dos 
res turistas, não só do estrangeiro , como tá 
de nacionais que se d eslocam  para o sul e 
do País e v ice-versa . A su gestão  é devéra 
2estiva o que b^m dem onstra  o acentuado 
de colaboração que a q u e la  firm a já está pr( 
do desde a gora  a o s  feste jo s  do nosso 
tenário.

’ «8

e que se encontravam na 
capital paulista para aquele 
mistér.

Hoje a diplomação 
do Sr. Valdo Costa 

Ávila
Com a presença de auto 

ridades locais e convidados 
especiais, será realizada ho
je às 11 horas, no Forum Ne- 
reu Ramos, a solenidade de 
diplomação do Sr. Valdo Cos 
ta Avila, Prefeito eleito dês- 
te Município.

Esta solenidade será pre
sidida pelo Juiz Eleitoral da 
21a Zona Eleitoral.

PONTE DO RIO 
PELOTAS

0 Comandante do 2’ Bata
lhão Rodoviário comunica 
que a partir do dia 12 de no-
I en?orr?’ no horário da 05 00 
às 12,00 e das 16,00 às 19 00 
horas, que a passagem na 
ponte de 25 toneladas fica 
reservada para os trabalhos 
da ponte definitiva.

Quanto a passagem na 
te de io toneladas. “ 5“ T '  
verâ interrupção de trátego!

Será realizado nos dias de amanhã e se, 
feira, no Parque de Exposições da Associação, 
ral de Lages, no Bairro Conta Dinheiro, o 21 
mate Rural de Animais, cujo acontecimento 
despertando enorme interêsse entre os pecua. 
desta região, prevendo-se mesmo, o compã 
mento de uma boa assistência, bem como umj 
mo movimento financeiro na compra de anim 

Vários estabelecimentos bancários, que 
tém filiais em nosso Município, estarão pres 
no 1 cal, a fim de incrementar o devido fina 
mento aos senhores interessados.

Horário de verão a partir 
1 de dezembro

O presidente da República vai assinar, na| 
xima semana, decreto estabelecendo o horário] 
verão e que vigorará a partir de zero hora doi 
1" de dezembro próximo, até a zero hora doi 
1 de março de 1966 A sugestão foi feita aoj 
sidente Castelo Brauco pelo ministro Mauro’ 
bau, das Minas e Energia, e prevê que os! 
gios serão adiantados de uma hora em todo ol

Transporte de 
Dormentes

deseja S ° 0^ o v iário 
de 15.000 dormentnsaHSP°rte
taçào Ferroviária di r Es
P«a Bento Go™alves Uges 

Os proprietários ri!' 
nhões interessados dL Cami 
enviar suas propoataí ep&0 
Batalhão RodovTrio h?0 2' 
minando 0 preco íííò* d.l8CP1- 
ra o transporte9 de S ™ 0 pa~
mente que pe8a í,n, ada dor' 
mente 80 qínjg e PmXí,mada
2“  x 0,221 046e mede • • •

E* - Miss Brasil-I! 
da Festa das

® grande acontecimento social déste fim fie 
ka n!em duv,da alguma, a “ Festa das Nações", a 
mn„ Sfta “ 0lt® de amanhã, no Clube 14 de Junho, nun J 
edRn. f .1 A8®ocia<?âo de Pais e Amigos dos ExcepJJ 
reira Tml frente- 0 ilustre Dr Paulo Peregrb• «
tada emtdadl. e“ ° da Vara CMminal e Preíld,'n
dadp l«ÍSLa„Motecimento de alta relevância P»r> 
de iniim' na’ 8er  ̂ traduzido Dum monumental - 
sentando ^  ?enhorita8 da alta elite local estar J
Naçõesd Unidas^6 típiC° Um país íiliado à
Ça da^Srta a:tratiY° especial da noitada, teremos ajf 
gentilmentp ' ! ! ge.a Vasconcelos, ex-Miss Brasil 1 ^ 
das Nações’’ Cn3V1?*dw pela c °mi8sâo promotora d Jjj 
assim estará n f° ^ h 0011 em aquiescer 'àquele co ^
a êste marc»nPtae8t,g!and0 com * sua beleza l0C°íl.____  te e significativo acontecimento so

Colabore,
com o Bi - Centenário c| 

Cidade de Lages
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